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SUSTENTABILIDADE

Rio agenda
licitação de
estudos para
ampliar metrô 

MOBILIDADE

O governo do Rio de Janei-
ro marcou para 19 de dezem-
bro a l icitação dos estudos
para a ampliação do metrô no
Estado. O processo mira a no-
va Linha 3, que pretende ligar
o Rio aos municípios de Nite-
rói e São Gonçalo, e a amplia-
ção da Linha 4, já existente,
do início da Barra da Tijuca
até o Recreio dos Bandeiran-
tes.  O certame, controlado
pela Secretaria de Estado de
Transporte e Mobilidade Ur-
bana (Setram), vai selecionar
a empresa incumbida da aná-
lise da viabilidades técnica,
jurídica,  econômica e  am-
biental para a implantação
dos trechos Praça XV-Arari-
boia-Alcântara"  e  também
Jardim Oceânico-Alvorada-
Recreio dos Bandeirantes.
Ambos os trechos estão pre-
vistos no Plano Diretor Me-
troviário do Estado (PDM), e a
realização do estudo está en-
tre os projetos do Novo Plano
de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) do Governo Federal
para o Rio de Janeiro. PÁGINA 5

Um milhão 
de pessoas
deixam casas
em Gaza

GUERRA

Mais de um milhão de pes-
soas abandonaram suas casas
na Faixa de Gaza antes de uma
esperada invasão por terra de
Israel que visa eliminar a lide-
rança do grupo militante pales-
tino Hamas. Grupos de ajuda
alertam que uma ofensiva ter-
restre israelense poderá acele-
rar a crise humanitária na re-
gião. As forças israelenses,
apoiadas por navios de guerra
dos Estados Unidos, posiciona-
ram-se ao longo da fronteira de
Gaza e treinaram para o que Is-
rael descreveu como uma am-
pla campanha para desmante-
lar o Hamas. Violentos ataques
aéreos demoliram bairros ao
longo da última semana, mas
não conseguiram impedir o
lançamento de foguetes de mi-
litantes contra Israel.PÁGINA 6

EUA vão doar
câmeras para
policiais
brasileiros 

SEGURANÇA

SETE DE SETEMBRO

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, afir-
mou ontem que o governo re-
ceberá doações de câmeras
corporais dos Estados Unidos.
De acordo com Dino, os equi-
pamentos chegarão nas próxi-
mas semanas e serão utilizados
pela Polícia Rodoviária Federal
(PRF) em um projeto-piloto de-
senvolvimento pela pasta e
também serão cedidas à Polícia
Militar da Bahia. "Vamos rece-
ber uma doação de câmeras
agora do governo dos Estados
Unidos. Nas próximas sema-
nas. Essas câmeras serão aloca-
das em um projeto experimen-
tal na Polícia Rodoviária Fede-
ral e outras na Bahia", afirmou
Dino. O governo federal pre-
tende colocar câmeras nos uni-
formes de todas as forças sob
responsabilidade da União, co-
mo a PRF, a Polícia Federal, a
Força Nacional e a Polícia Pe-
nal. Além disso, a pasta pediu
financiamento ao Banco Inte-
ramericano de Desenvolvi-
mento (BID) para colocar a ini-
ciativa em prática. PÁGINA 6

BB capta R$ 5,9 bilhões para
o agro e energia renovável

Depois de passar por Ásia, Estados Unidos e Europa, o Banco do
Brasil concluiu em Marrakesh, no Marrocos, durante as reuniões
anuais do Fundo Monetário Internacional (FMI) e do Banco Mun-
dial, uma rodada de captações de cerca de R$ 30 bilhões para apoiar
a agenda de sustentabilidade do Brasil. No Marrocos, foram fechadas
mais duas transações, uma em dólar e outra em euros, que totalizam

cerca de R$ 5,9 bilhões. De acordo com o vice-presidente de Negó-
cios de Atacado do BB, Francisco Lassalvia, ainda que pese o receio
entre investidores estrangeiros por conta da extensão do conflito no
Oriente Médio, há muito interesse em financiar projetos do Brasil,
em linha com a pauta de proteção ao meio ambiente, inclusão social
e governança (ESG, na sigla em inglês). PÁGINA 2

Inelegibilidade
de Bolsonaro é
alvo de novas
ações no TSE

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Alexandre de
Moraes (foto), agendou o julgamento de mais ações que pedem a
inelegibilidade do ex-presidente Jair Bolsonaro. Desta vez, os proces-
sos são relacionados à conduta de Bolsonaro nas comemorações do
7 de Setembro do ano passado em Brasília e no Rio. Moraes reservou
as sessões dos dias 24, 25 e 31 de outubro para o julgamento. A análi-
se foi marcada para poucos dias antes do fim do mandato do relator,
o corregedor Benedito Gonçalves. Ele deixa o cargo em 9 de novem-
bro e será sucedido pelo ministro Raul Araújo, que costuma ser mais
favorável a Bolsonaro. Uma das ações foi ajuizada pela senadora So-
raya Thronicke (União Brasil) e outra pelo PT. PÁGINA 6

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos) (foto), disse ontem que, enviará hoje à
Assembleia Legislativa o projeto de lei para privatização da Companhia de Saneamento Básico do Estado
de São Paulo (Sabesp). Antes, ele se reunirá com os deputados da base governista para mostrar aos parla-
mentares as premissas do modelo de privatização da empresa. De acordo com o governador, durante o en-
contro serão apresentados todos os pontos da modelagem e aspectos importantes, como, por exemplo, o
governo pretende promover a redução da tarifa de água e esgoto no Estado. PÁGINA 6

NELSON JR/STF

Projeto de lei para privatização da
Sabesp será enviado hoje à Alesp
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 12,75%
Poupança 3
(16/10) 0,5594%
TR
(16/10) 0,0591%

IGP-M 0,37% (set.)
IPCA 0,26% (set.)
CDI
(02/08) 12,65%
OURO
BM&F/grama R$ 312,61
EURO Comercial 
Compra: 5,3187 Venda: 5,3193

EURO turismo 
Compra: 5,3775 Venda: 5,5575
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0318 -0,01%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0361 Venda: 5,0367
DÓLAR turismo
Compra: 5,0718 Venda: 5,2518

P.ACUCAR-CBDON NM 3.76 +8.67 +0.30

GOL PN N2 7.48 +6.55 +0.46

AZUL PN N2 13.55 +4.55 +0.59

EMBRAER ON NM 17.59 +3.41 +0.58

MRV ON NM 9.29 +2.77 +0.25

GRUPO NATURAON NM 13.42 −2.75 −0.38

ENEVA ON NM 11.11 −1.94 −0.22

SUZANO S.A. ON NM 57.37 −2.03 −1.19

BRASKEM PNA N1 18.70 −1.63 −0.31

COSAN ON NM 15.96 −0.99 −0.16

PETROBRAS PN N2 36.68 +1.10 +0.40

VALE ON NM 67.30 +1.07 +0.71

REDE D OR ON NM 23.300 +1.92 +0.440

SUZANO S.A. ON NM 57.37 −2.03 −1.19

PETROBRAS ON N2 39.71 +0.99 +0.39

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.984,54 +0,93

NASDAQ Composite 13.567,983 +1,20

CAC 40 7.022,19 +0,27

FTSE 100 7.630,63 +0,41

DAX 15.237,99 +0,34

Ftse Mib 28.391,6 +0,55

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,67% / 116.533,85 / 779,77 / Volume: R$ 17.174.925.539 / Negócios: 3.309.674



2

Economia

Ibovespa recupera
perda e inicia semana
em alta de 0,67%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com ganhos que chegaram
a 1,20% (Nasdaq) no fecha-
mento das bolsas de Nova
York, o Ibovespa iniciou a se-
mana recuperando parte da
perda de 1,11% da sessão an-
terior, quando havia refletido
o aumento da percepção de
risco sobre o conflito no
Oriente Médio. Ontem, com o
câmbio mostrando também
descompressão parcial, o índi-
ce da B3 subiu 0,67%, aos
116.533,85 pontos, tendo osci-
lado entre 115.759,93, da aber-
tura, e máxima de 116.905,38
pontos na sessão. No mês, o
Ibovespa ainda busca zerar
perda, agora em 0,03% para
outubro, e no ano avança
6,20%. O giro neste começo de
semana ficou restrito a R$ 17,1
bilhões.

O dia foi de recuperação em
geral bem distribuída pelas
ações de maior peso e liqui-
dez, com destaque para ban-
cos como Bradesco (ON
1,10%, PN 1,04%) e BB (ON
2,03%), e para o setor metáli-
co, como Vale (ON 1,07%) e
Gerdau (PN 0,94%). Mesmo
com o sinal negativo do petró-
leo na sessão – embora com o
Brent em nível ainda alto, não
distante de US$ 90 por barril –,
Petrobras ON e PN fecharam
em alta, respectivamente, de
0,99% e 1,10%. Na ponta do
Ibovespa, Pão de Açúcar
(8,67%), Gol (6,55%) e Azul
(4,55%). No lado oposto, Natu-
ra (-2,75%), Suzano (-2,03%) e
Eneva (-1,94%).

"Na última sexta-feira, hou-
ve uma queda dos principais
ativos, à exceção de Petrobras
naquela sessão, e hoje (on-
tem) veio uma recuperação,
com Petrobras também mos-
trando força, especialmente à
tarde quando se firmou em al-
ta. E Vale, que tem permaneci-
do de lado nos últimos seis
meses, avançou com o preço
do minério, por conta dos estí-
mulos anunciados pelo gover-
no chinês, dos maiores desde
2020 – o que reforça a expecta-
tiva de aquecimento para o se-
tor de infraestrutura por lá, al-
go favorável para a curva de
demanda do minério e de ou-
tros metais", diz Thiago Lou-
renço, operador de renda va-
riável da Manchester Investi-
mentos.

Ele destaca também a con-
vergência, aos poucos, do dó-
lar para a região dos R$ 5, após
ter chegado a testar, recente-
mente, a marca dos R$ 5,20.
Ontem, a moeda norte-ameri-
cana fechou o dia cotada a R$
5,0372, em baixa de 1,01%.

O Ibovespa, por sua vez,
tem permanecido lateralizado
desde o início de junho, obser-
va o operador, oscilando em
geral na faixa dos 115 mil aos
118 mil. "Na semana, há dados
importantes tanto sobre a eco-
nomia chinesa (PIB) como so-
bre a americana, o que pode
contribuir como direcional, de
alta ou baixa, para o índice",
acrescenta. "Até lá, deve pre-
valecer rotação entre ativos de
mesma categoria, sem gran-
des movimentos quando se
olha o agregado."

Ainda que o petróleo tenha
se acomodado na sessão em
patamar um pouco mais bai-
xo, refletindo sinais de que os
Estados Unidos podem flexibi-
lizar restrições impostas à Ve-
nezuela, com consequências
para a oferta global, o segmen-
to de energia permanece co-
mo um ponto de atenção, em
meio à tendência de alta forte
não apenas para Petrobras,
mas também para outros ati-
vos do setor listados na B3, ob-
serva Lourenço.

No cenário macro, outro
desdobramento positivo on-
tem, doméstico, foi novo sinal
emitido pelo Boletim Focus
quanto à ancoragem de expec-
tativas para a inflação no Bra-
sil – agora a 4,75% para o IPCA
em 2023, ante expectativa an-
terior, de 4,86% para o ano –,
com efeitos favoráveis para a
curva de juros na sessão, des-
taca Dennis Esteves, sócio e
especialista da Blue3 Investi-
mentos.

No quadro externo, ele
menciona o início positivo da
temporada de balanços do ter-
ceiro trimestre nos Estados
Unidos, com números de
grandes bancos na última sex-
ta-feira, como JPMorgan,
Wells Fargo e Citigroup – nesta
semana, são aguardados os re-
sultados trimestrais de Tesla,
Netflix, Morgan Stanley e Bank
of America.

Na geopolítica, Esteves ob-
serva que os Estados Unidos
têm trabalhado para evitar
que o conflito se estenda além
de Israel e da Faixa de Gaza,
envolvendo outras partes, co-
mo o Irã. 

No domingo, em entrevista
ao programa 60 Minutes, o
presidente norte-americano,
Joe Biden, sugeriu moderação
ou mesmo contenção a Israel,
após a reação inicial com os
bombardeios em Gaza. Ainda
que Biden tenha reafirmado
ser legítimo que Israel neutra-
lize o Hamas, deixou claro que
seria um "erro" reocupar o ter-
ritório palestino, de onde os
israelenses saíram em 2005.
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BB capta R$ 5,9 bilhões para
o agro e energia renovável
ALINE BRONZATI/AE

D
epois de passar por
Ásia, Estados Unidos
e Europa, o Banco do

Brasil concluiu em Marrakesh,
no Marrocos, durante as reu-
niões anuais do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) e do
Banco Mundial, uma rodada de
captações de cerca de R$ 30 bi-
lhões para apoiar a agenda de
sustentabilidade do Brasil. No
Marrocos, foram fechadas mais
duas transações, uma em dólar
e outra em euros, que totalizam
cerca de R$ 5,9 bilhões.

De acordo com o vice-presi-
dente de Negócios de Atacado
do BB, Francisco Lassalvia, ain-
da que pese o receio entre inves-
tidores estrangeiros por conta
da extensão do conflito no
Oriente Médio, há muito inte-
resse em financiar projetos do
Brasil, em linha com a pauta de
proteção ao meio ambiente, in-
clusão social e governança
(ESG, na sigla em inglês).

A atenção internacional se dá
ao mesmo tempo que uma ofen-
siva do governo tenta reinserir o
País na comunidade global, so-
bretudo em relação aos com-
promissos sustentáveis. Tam-

bém ocorre em um cenário de-
safiador sob os aspectos econô-
micos e geopolíticos, o que limi-
ta as oportunidades de investi-
mento ao redor do mundo.

"Há muito interesse em ouvir
o que o Brasil tem a dizer e re-
cursos baratos especialmente
para projetos de energia renová-
vel, pequenas e médias empre-
sas, Amazônia sustentável, bio-
economia e empreendedorismo
feminino", disse Lassalvia.

Uma das operações que o BB
fechou no Marrocos foi um
acordo para a captação de US$
800 milhões (cerca de R$ 4 bi-
lhões) com um consórcio de
bancos formado por JPMorgan,
Standard Chartered, HSBC e
Credit Agricole. Os recursos se-
rão destinados a financiar ope-
rações agrícolas no Brasil para
plantio direto, para pessoas físi-
cas ou jurídicas, com prazo de
dez anos.

O negócio conta com garan-
tia de 95% do Miga, braço do
Banco Mundial, o que eleva o
rating da operação para 'AAA',
ou seja, da mais alta qualidade,
e elimina a necessidade de o BB
fazer provisões para o emprésti-
mo. Como consequência, o cus-
to para emprestar aos tomado-

res finais também deverá ser
menor.

O BB assinou ainda uma car-
ta de intenções com o Banco Eu-
ropeu de Investimento (EIB, na
sigla em inglês) que prevê mais
€ 350 milhões, o equivalente a
R$ 1,869 bilhão, para financiar
projetos de energia renovável,
com prazo de 20 anos. Desse to-
tal, uma fatia de até 30% será
destinada a micro e pequenas
empresas.

Segundo o vice-presidente de
Controles Internos e Gestão de
Riscos do BB, Felipe Prince, há
bastante interesse no exterior
em financiar o empreendedoris-
mo porque, além de integrar a
pauta ESG, o segmento gera em-
prego, renda e serve de motor
para a economia. Os baixos índi-
ces de inadimplência do banco
neste segmento, além do cresci-
mento robusto, ajudam a atrair
o apetite externo, de acordo
com Prince.

A carteira de crédito do BB
voltada a micro, pequenas e mé-
dias empresas somava R$ 116,5
bilhões no fim de junho, cifra
21,8% maior quando compara-
da com o mesmo período de
2022. O segmento engloba ne-
gócios com faturamento anual

de até R$ 200 milhões. O índice
de inadimplência, consideran-
do atrasos acima de 90 dias, gira
em torno de 5%, menor que o de
concorrentes, conforme os exe-
cutivos.

"Uma dificuldade que nos re-
lataram é que, em grande parte
dos países e bancos, esses port-
fólios de empréstimos a peque-
nas empresas performam mal",
afirmou Prince.

Relatório de estabilidade fi-
nanceira divulgado pelo FMI na
semana passada alerta para o
risco de ocorrer uma onda glo-
bal de calotes, em meio às altas
taxas de juro registradas em
muitos países. A preocupação
com o sistema financeiro, após o
estresse com bancos america-
nos e na Europa no início do
ano, dá lugar ao temor de que,
em um cenário de condições fi-
nanceiras apertadas, os toma-
dores tenham mais dificuldade
para honrar suas dívidas e se
tornem inadimplentes.

O BB mira alcançar R$ 500 bi-
lhões de sua carteira de crédito
com pegada sustentável até
2030. Hoje, são mais de R$ 323
bilhões, o que representa um
terço dos empréstimos totais, de
R$ 1,04 trilhão.

MERCADOS

Focus: mercado financeiro 
reduz previsão da inflação de
4,86% para 4,75% este ano
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) – considerado a inflação
oficial do país – caiu de 4,86%
para 4,75% neste ano.   A estima-
tiva está no Boletim Focus de
ontem, pesquisa divulgada se-
manalmente pelo Banco Central
(BC), em Brasília, com a expec-
tativa de instituições financeiras
para os principais indicadores
econômicos. 

Para 2024, a projeção da in-
flação ficou em 3,88%. Para 2025
e 2026, as previsões são de 3,5%
para os dois anos. 

A estimativa para este ano es-
tá no limite do teto da meta de
inflação que deve ser persegui-
da pelo BC. Definida pelo Con-
selho Monetário Nacional

(CMN), a meta é de 3,25% para
2023, com intervalo de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo. Ou seja, o li-
mite inferior é 1,75% e o supe-
rior 4,75%. 

Segundo o BC, no último Re-
latório de Inflação, a chance de
o índice oficial superar o teto da
meta em 2023 é de 67%. A proje-
ção do mercado para a inflação
de 2024 está acima do centro da
meta prevista, fixada em 3%,
mas ainda dentro do intervalo
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual. 

Em setembro, o aumento de
preços da gasolina pressionou o
resultado da inflação. O IPCA fi-
cou em 0,26%, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). O percentual
ficou acima da taxa de agosto,
que teve alta de 0,23%. 

A inflação acumulada este
ano atingiu 3,50%. Nos últi-
m o s  1 2  m e s e s ,  e l a  e s t á  e m
5 , 1 9 % ,  f i c a n d o  a c i m a  d o s
4,61% dos 12 meses imediata-
mente anteriores. 

A projeção das instituições fi-
nanceiras para o crescimento da
economia brasileira neste ano
ficou em 2,92%, a mesma as últi-
mas três semanas. 

Para 2024, a expectativa para
o Produto Interno Bruto (PIB) –
a soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país – é de
crescimento de 1,5%. Para 2025
e 2026, o mercado financeiro
projeta expansão do PIB em
1,9% e 2%, respectivamente. 

Por fim, a previsão para a co-
tação do dólar está em R$ 5 para
o fim deste ano. Para o fim de
2024, a previsão é de que a moe-
da americana fique em R$ 5,05.

PESQUISA

E-commerce
amplia o
faturamento
em 5,5% 
CAROLINA MAINGUÉ PIRES/AE

A Cielo informou, em nota,
que o faturamento do e-com-
merce relacionado ao Dia das
Crianças aumentou 5,5% na
comparação com o mesmo
período de 2022, enquanto as
vendas presenciais subiram
0,7%. Os dados são do Índice
Cielo do Varejo Ampliado
(ICVA) e levaram em conta as
movimentações entre os dias
6 e 12 de outubro.

No período, o setor de Tu-
rismo e Transporte cresceu
9,8% na comparação anual,
levando em conta tanto as
vendas presenciais como on-
line. Em seguida, veio o de
Recreação e Lazer, com au-
mento de 6,5% no faturamen-
to. Móveis, Eletrodomésticos
e Departamento cresceu
3,5%, segundo a Cielo.

DIA DAS CRIANÇAS

BC descarta alvo definido para a
Selic após relaxamento monetário
EDUARDO RODRIGUES/AE

O diretor de Relacionamento,
Cidadania e Supervisão de Con-
duta do Banco Central, Mauri-
cio Moura, enfatizou ontem que
o Comitê de Política Monetária
(Copom) não tem um alvo pré-
definido para a Selic ao fim do
atual ciclo de afrouxamento da
taxa básica de juros. No mês
passado, o colegiado cortou a
Selic em 0,50 ponto percentual

pela segunda reunião seguida,
para 12,75% ao ano, e sinalizou
que continuará nesse ritmo nos
próximos encontros.

"O orçamento monetário
para queda da Selic vai depen-
der de vários fatores, como a
atividade, expectativas de in-
flação e o balanço de riscos do
Copom. O Copom vai seguir re-
duzindo Selic enquanto achar
que há espaço e no ritmo que
julgar mais adequado. Não há

um alvo pré-definido para a Se-
lic ao fim do ciclo de relaxa-
mento monetário",  afirmou
Moura, em live semanal da au-
toridade monetária para res-
ponder dúvidas do público.

O diretor lembrou que vo-
tou pelo corte de 0,50 ponto na
última reunião – cuja votação
foi unânime, bem como a sina-
lização de continuidade desse
ritmo.  "Qualquer mudança
nessa minha opinião pessoal,

se for o caso, só viria a partir da
análise de um amplo conjunto
de dados que será trazido na
próxima reunião, de 31 de ou-
tubro e 1º novembro", acres-
centou Moura. "As decisões do
Copom são muito técnicas, ba-
seadas em uma infinidade de
fatores econômicos. Mesmo se
quisesse dar uma sinalização
sobre ritmo, não teria todos os
elementos necessários", com-
pletou.

TAXA DE JUROS

Nota
IPC-S FICA EM 0,33% NA SEGUNDA
QUADRISSEMANA DE OUTUBRO, APONTA A FGV

O Índice de Preços ao Consumidor - Semanal (IPC-S) da Fundação
Getúlio Vargas registrou alta de 0,33% na segunda
quadrissemana de outubro, após subir 0,34% na primeira leitura
do mês. Com o resultado, o indicador acumula alta de 3,79% nos
últimos 12 meses, ante 3,81% na primeira quadrissemana. Nesta
leitura, três das oito classes de despesas registraram decréscimo
em suas taxas de variação, com destaque para Transportes
(0,71% para 0,21%), puxado por gasolina (1,49% para 0,12%).
Também arrefeceram os grupos Habitação (0,44% para 0,32%) e
Comunicação (0,13% para 0,08%) puxados, respectivamente, por
aluguel residencial (1,54% para 0,72%) e combo de telefonia,
internet e TV por assinatura (0,38% para 0,23%). Por outro lado,
houve aceleração em Educação, Leitura e Recreação (2,14% para
2,84%), Saúde e Cuidados Pessoais (0% para 0,12%),
Alimentação (-0,54% para -0,46%), Vestuário (0,12% para
0,27%) e Despesas Diversas (0,03% para 0,06%), com destaque
para as variações de passagem aérea (12,92% para 17,32%).
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Rio de Janeiro

Rio começa a receber
reforço federal para 
o setor de segurança

POLICIAMENTO

MARCIO DOLZAN/AE

O Rio de Janeiro recebeu on-
tem o reforço de 570 agentes pa-
ra reforçar a segurança em
áreas de risco e no patrulha-
mento de estradas e rodovias.
Do total, 300 deles integram a
Força Nacional (FN) e 270 são
agentes da Polícia Rodoviária
Federal (PRF). A previsão era de
que o reforço passaria a atuar
ainda ontem, na parte da tarde.

"Vamos ampliar a nossa pre-
sença no Rio, com mais agentes,
mais viaturas e mais trabalho de
inteligência", disse o ministro
da Justiça e Segurança Pública,
Flávio Dino. 

Parte do contingente chegou
à cidade no final de semana. Em
vídeo postado pelo ministro em
uma rede social, é possível ver
viaturas da FN em deslocamen-
to para o Estado. "A atuação se-
rá em áreas de competência fe-
deral e medidas derivadas do
setor da Inteligência, que tam-
bém está sendo ampliado", es-
creveu Dino.

Ao longo da semana, o secre-
tário-executivo do Ministério da
Justiça, Ricardo Capelli, se en-
contrará com representantes do
Ministério Público Federal
(MPF) e da Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan) para debater a se-
gurança pública no Estado e a

atuação da Força Nacional.
A chegada de agentes ao Rio

foi acordada entre o ministro e o
governador do Estado, Cláudio
Castro (PL) no mês passado. A
"ação integrada", como definiu
Castro, tinha como ponto inicial
um reforço na segurança no en-
torno do Complexo da Maré, na
zona norte. Também ficou acer-
tado que não haverá ocupação
por parte dos agentes no con-
junto de favelas.

A ideia inicial era de que o re-
forço começasse a atuar ainda
no início do mês e por tempo in-
determinado, mas foi adiada
após questionamentos do MPF.

Na semana passada, as for-
ças de segurança do Rio realiza-
ram uma megaoperação na
Maré, no Complexo do Alemão,
na Cidade de Deus e em outras
favelas da capital. Na segunda e
na terça-feira, cerca de mil
agentes das polícias Civil e Mili-
tar fizeram incursões pelo con-
junto de favelas para cumprir
mandados de prisão.

Entre os objetivos da ação es-
tava coibir a ação das facções
Comando Vermelho e Terceiro
Comando Puro (TCP). A ação
foi desencadeada poucos dias
após o assassinato de três médi-
cos na Barra da Tijuca, zona oes-
te do Rio. A polícia suspeita que
eles tenham sido mortos por in-
tegrantes do CV por engano.

MOBILIDADE

Estado marca licitação de
estudos para ampliar metrô 
GABRIEL VASCONCELOS/AE

O
governo do Rio de Ja-
neiro marcou para 19
de dezembro a licita-

ção dos estudos para a amplia-
ção do metrô no Estado. O pro-
cesso mira a nova Linha 3, que
pretende ligar o Rio aos municí-
pios de Niterói e São Gonçalo, e a
ampliação da Linha 4, já existen-
te, do início da Barra da Tijuca
até o Recreio dos Bandeirantes.

O certame, controlado pela
Secretaria de Estado de Trans-
porte e Mobilidade Urbana (Se-
tram), vai selecionar a empresa
incumbida da análise da viabili-
dades técnica, jurídica, econô-
mica e ambiental para a implan-
tação dos trechos Praça XV-Ara-
riboia-Alcântara" e também Jar-
dim Oceânico-Alvorada-Re-
creio dos Bandeirantes.

Ambos os trechos estão pre-
vistos no Plano Diretor Metro-
viário do Estado (PDM), e a rea-
lização do estudo está entre os
projetos do Novo Plano de Ace-

leração do Crescimento (PAC)
do Governo Federal para o Rio
de Janeiro.

O prazo de execução dos ser-
viços será de 12 meses, com to-
dos os produtos que compõem
os estudos desenvolvidos para-
lelamente. Esse cronograma in-
clui os projetos conceituais de
engenharia, impactos ambien-
tais e estudos de demanda.

"Uma das alternativas avalia-
das é a realização de uma licita-
ção internacional, por meio de
parceria público-privada", disse
o secretário de Estado de Trans-
porte e Mobilidade Urbana do
Rio, Washington Reis.

O governador do Rio, Claudio
Castro, disse em nota que o es-
tudo deverá apresentar o me-
lhor caminho para a ampliação
do metrô, o que inclui o modelo
de concessão. Ele reforçou que
mobilidade urbana trata de um
sistema que deve integrar varia-
dos modais. O traçado das futu-
ras linhas, se viáveis, integrará
terminais de barcas e ônibus às

novas linhas de metrô.
Além de avaliarem benefícios

sociais e econômicos, os estudos
também têm o objetivo de subsi-
diar a futura prestação dos servi-
ços, apontar a previsão das obras
necessárias para a expansão da
malha metroviária e fornecer à
secretaria informações que indi-
quem vantagens e riscos asso-
ciados aos projetos, informou o
governo no documento. A nota
também cita, expressamente, as
possibilidades de "financiamen-
to público ou privado".

O Plano Diretor Metroviário
do Estado destaca os dois tre-
chos em questão como prioritá-
rios. O estudo de planejamento
contratado e acompanhado pe-
los técnicos da Riotrilhos, órgão
vinculado à secretaria, conside-
ra o horizonte até 2045.

No PDM, a ligação Praça XV-
Arariboia, que atravessa a Baía
de Guanabara, é encarada como
"extensão estratégica e necessá-
ria entre a cidade do Rio e o cen-
tro de Niterói, ainda que grande

desafio técnico".
Sobre o trecho Arariboia

(Centro de Niterói)-Alcântara, o
PDM destaca que seria um ins-
trumento de requalificação e
desenvolvimento com benefí-
cios para a região, especialmen-
te ao setor imobiliário, além de
melhorar a qualidade de vida
dos moradores e aquecer a eco-
nomia local.

Sobre o prolongamento da
Linha 4, considerando Jardim
Oceânico-Alvorada-Recreio dos
Bandeirantes, a análise da de-
manda do PDM confirma a im-
portância da extensão até a Al-
vorada como forma de "consoli-
dação da rede", que vai permitir
novas transferências e a forma-
ção de um anel que vai atender
às atuais necessidades dos
usuários da Zona Oeste.

Já a extensão até o Recreio
dos Bandeirantes leva em conta
o aumento histórico da densida-
de populacional do bairro e a
projeção de crescimento para os
próximos anos.

Planetários de
Pequim e do
Rio firmam
parceria

Os planetários do Rio e de
Pequim selaram ontem, na
capital chinesa, parceria en-
tre as duas instituições com o
objetivo de trocar experiên-
cias e ampliar o conhecimen-
to científico e as atividades
turísticas entre o Brasil e a
China. O secretário munici-
pal de Trabalho e Renda,
Everton Gomes, o presidente
da Fundação Planetário da
Cidade do Rio de Janeiro, Re-
nan Uccelli,  e o diretor do
Planetário de Pequim, Wang
Xiaofeng, assinaram o me-
morando de entendimento
sobre a cooperação.

Durante a cerimônia, Go-
mes recebeu de Wang Xiao-
feng um pergaminho com re-
presentação ancestral do céu
chinês. A peça se juntará a
outras do acervo do Museu
do Universo, na Gávea. 

ASTRONOMIA

Festival de Cinema
divulga vencedores

LAZER

O Festival de Cinema do Rio
anunciou sua lista de vencedo-
res da Première Brasil na noite
de. A Batalha da Rua Maria An-
tônia, de Vera Egito, foi o gran-
de vencedor da noite, como me-
lhor filme de ficção.

O filme retrata, em 21 planos
sequência, o conflito entre alu-
nos das universidades USP e
Mackenzie em São Paulo du-
rante a ditadura militar, em 2 de
outubro de 1968. O projeto é de
2009 e, entre muitas idas e vin-
das, só foi executado em 2022.

"Ele foi sendo modificado ao
longo desses anos, fui reescre-
vendo o roteiro, a estrutura não
se modificou, se passa em 24
horas, através do olhar dos estu-
dantes no dia da batalha", disse
Vera em agosto do ano passado.

"Pesquisamos a estética das
fotos e matérias da época e vi-
mos que era tudo em 16 milí-
metros, então fizemos um filme
em película em pleno 2022, um
desafio enorme", relatou, em
referência ao fato de não existi-
rem laboratórios que revelam
esses filmes na América do Sul –
o material teve de ser enviado a
Londres.

O Dia que te Conheci, de An-

dré Novais de Oliveira, ficou
com o prêmio especial do júri,
composto por Laís Bodansky
(presidente), Gaia Furrer, Isabél
Zuaa, João Vieira Jr. e Renata Pi-
nheiro. Lillah Halla levou na ca-
tegoria de melhor direção de
ficção por Levante.

O destaque nas categorias
de atuação ficou com Pedágio,
vencedor nas categorias de
melhor atriz (Maeve Jinkings),
melhor ator (Kauã Alvarenga)
e melhor atriz coadjuvante
(Aline Marta Maia). O filme
ainda levou como melhor dire-
ção de arte.

Na Première Brasil - Novos
Rumos, mostra competitiva de-
dicada aos novos realizadores e
novas linguagens da produção
audiovisual brasileira, Saudade
Fez Morada Aqui Dentro, de
Haroldo Borges, foi eleito como
melhor longa.

O prêmio especial do júri,
formado por Johnny Massaro
(presidente), Beatriz Seigner,
Jéssica Ellen e Pedro Bronz, fi-
cou com A Alma das Coisas, de
Douglas Soares. Houve ainda
menções honrosas a Iracemas
(Tuca Siqueira) e Bizarros Pei-
xes das Fossas Abissais (Marão).

RIOgaleão quer continuar na
administração do Tom Jobim
CRISTINA ÍNDIO DO
BRASIL/ABRASIL

A concessionária RIOgaleão,
controlada pelo Grupo Changi,
de Cingapura, quer continuar
administrando o Aeroporto In-
ternacional Tom Jobim, na Ilha
do Governador. A empresa en-
caminhou ofício ao Ministério
de Portos e Aeroportos, à Agên-
cia Nacional de Aviação Civil
(ANAC) e à Coordenação da Se-
cretaria do Programa de Parce-
rias de Investimentos, na sema-
na passada, no qual formaliza o
interesse em permanecer na
operação.

A continuidade, no entanto,
ainda precisa passar por deci-
sões do governo federal, que já
demonstrou interesse na per-
manência.

“A continuidade à frente do
terminal depende agora de
uma solução conjunta para a
concessão, que deverá ser

construída com o governo fede-
ral. Essa formalização de inte-
resse pela continuidade cum-
pre uma das etapas previstas no
parecer do Tribunal de Contas
da União”, informou, em nota,
a RIOgaleão.

Baseada no desequilíbrio fi-
nanceiro do contrato, em conse-
quência da queda de demanda
de passageiros nos últimos
anos, em fevereiro de 2022 a
Changi manifestou à União a in-
tenção de devolver a adminis-
tração do terminal, que já foi
chamado de Aeroporto Interna-
cional do Rio de Janeiro e Aero-
porto do Galeão.

Conforme as regras atuais de
concessão, o governo federal
pode fazer nova licitação do ati-
vo, quando a devolução é apre-
sentada. Antes de se confirmar,
a decisão tem que passar por
consulta do Tribunal de Contas
da União (TCU) para que a de-
sistência seja autorizada e a reli-

citação seja realizada.
Agora, a solução conjunta

precisa passar por uma série de
análises, inclusive sobre os valo-
res de outorgas e dos investi-
mentos previstos no contrato
original. De acordo com a con-
cessionária, os pagamentos es-
tão em dia.

“RIOgaleão informa ainda
que está completamente adim-
plente com o pagamento de ou-
torgas”, assegurou, acrescen-
tando que uma reunião com o
Ministério de Portos e Aeropor-
tos para dar continuidade às dis-
cussões deve ocorrer nas próxi-
mas semanas.

Para aumentar o fluxo de pas-
sageiros no Tom Jobim, em
agosto de 2023 o então ministro
de Portos e Aeroportos, Márcio
França, assinou uma resolução
que determinou a transferência
de alguns voos do Aeroporto
Santos Dumont, no centro do
Rio, para o Internacional.

AEROPORTO

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:20 17:59
21º33º 85%
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Mais de 1 milhão 
de pessoas deixam
suas casas em Gaza

GUERRA

Mais de um milhão de pes-
soas abandonaram suas casas
na Faixa de Gaza antes de uma
esperada invasão por terra de
Israel que visa eliminar a lide-
rança do Hamas, após os ata-
ques mortais lançados pelo
grupo militante palestino há
mais de uma semana. Grupos
de ajuda alertam que uma
ofensiva terrestre israelense
poderá acelerar a crise huma-
nitária na região.

As forças israelenses, apoia-
das por navios de guerra dos
Estados Unidos, posiciona-
ram-se ao longo da fronteira de
Gaza e treinaram para o que Is-
rael descreveu como uma am-
pla campanha para desmante-
lar o Hamas. Violentos ataques
aéreos demoliram bairros ao
longo da última semana, mas
não conseguiram impedir o
lançamento de foguetes de mi-
litantes contra Israel.

O conflito, que começou no
último dia 7, tornou-se o mais
mortal para ambos os lados das
cinco guerras travadas em Ga-
za, com mais de 4.000 óbitos.

Segundo o Ministério da
Saúde de Gaza, 2.750 palestinos
foram mortos e outros 9.700 fi-
caram feridos. Já de acordo com
Israel, mais de 1.400 israelenses
foram mortos e ao menos 199
outros, incluindo crianças, fo-
ram capturados pelo Hamas e
levados para Gaza.

O secretário de Estado dos
EUA, Antony Blinken, voltou a
Israel pela segunda vez em me-
nos de uma semana para con-
sultar altos funcionários do go-
verno local sobre discussões
que teve com líderes árabes em
relação à guerra entre israelen-
ses e o Hamas.

Blinken chegou ontem a
Tel-Aviv, após fazer uma turnê
por seis países árabes, durante
a qual ouviu preocupações de
líderes locais sobre uma imi-
nente invasão terrestre de Gaza

por forças israelenses.
As conversas de Blinken com

o primeiro-ministro israelense,
Benjamin Netanyahu, e mem-
bros de sua equipe de seguran-
ça nacional ocorrem em um
momento em que a Casa Bran-
ca avalia uma possível viagem
do presidente norte-americano
, Joe Biden, a Israel ainda esta
semana.

Blinken também terá encon-
tros separados com o presiden-
te israelense, Isaac Herzog, o
ministro da Defesa, Yoav Gal-
lant, e o líder oposicionista Yair
Lapid.

REFÉNS 
O Exército de Israel infor-

mou ontem que 199 pessoas
foram sequestradas pelo gru-
po terrorista Hamas no ataque
violento de 7 de outubro, se-
gundo um balanço atualizado.
O número anterior citava 155
pessoas.

"Informamos as famílias de
199 reféns", declarou o porta-
voz militar, Daniel Hagari, em
uma entrevista coletiva. O
porta-voz afirmou que "os es-
forços relacionados aos reféns
são uma prioridade nacional"
e que "o Exército e Israel tra-
balham dia e noite para liber-
tá-los".

A jovem Tchelet Fishbein
Za'arur (ou Celeste como a fa-
mília a chama em português),
de 18 anos, de família brasilei-
ra, está entre os sequestrados
pelo Hamas, de acordo com os
familiares. No dia do ataque,
Celeste chegou a se esconder
num bunker com o namorado,
mas logo depois não deu mais
notícias à família. 

No último sábado, depois de
a família não ter encontrado
DNA compatível com o da jo-
vem entre as vítimas do ataque,
o exército israelense confirmou
que ela está na lista de seques-
trados pelo Hamas. 

EUA vão doar câmeras corporais
para policiais brasileiros 
PAULA FERREIRA/AE

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, afir-
mou ontem que o governo rece-
berá doações de câmeras corpo-
rais dos Estados Unidos. De acor-
do com Dino, os equipamentos
chegarão nas próximas semanas e
serão utilizados pela Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) em um
projeto-piloto desenvolvimento
pela pasta e também serão cedi-
das à Polícia Militar da Bahia.

"Vamos receber uma doação
de câmeras agora do governo dos
Estados Unidos. Nas próximas se-
manas. Essas câmeras serão alo-
cadas em um projeto experimen-
tal na Polícia Rodoviária Federal e
outras na Bahia", afirmou Dino.

O governo federal pretende
colocar câmeras nos uniformes
de todas as forças sob responsa-
bilidade da União, como a PRF, a
Polícia Federal, a Força Nacional
e a Polícia Penal. Além disso, a
pasta pediu financiamento ao
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID) para colocar a
iniciativa em prática.

"Colocar a câmera no unifor-
me é a parte mais fácil do proces-

so, o que é fundamental é saber:
para onde essas imagens irão?
Quais os critérios normativos?
Quais os critérios de análise des-
sas imagens? E quais as ferramen-
tas que farão as análises das ima-
gens, porque evidentemente não
há um policial a mais para cada
um que esteja na rua. Porque se
você filma e fica lá um arquivo
morto não tem nenhum sentido.
Então é preciso ter inteligência ar-
tificial que consiga a partir de cer-
ta programação identificar situa-
ções de risco. É um processo sério
que estamos fazendo", disse.

A ideia do uso de câmeras cor-
porais para agentes da PRF surgiu
após a morte de Genivaldo de Je-
sus Santos, em 2022. Ele foi asfi-
xiado após ser abordado por poli-
ciais rodoviários federais e tranca-
do no porta-malas de uma viatura
em Sergipe, onde foi espargido
gás lacrimogêneo. O espaço fun-
cionou como uma câmara de gás.
Em janeiro, o Ministério Público
Federal recomendou à PRF o uso
desses equipamentos.

Já a Bahia tem visto uma esca-
lada de confrontos com facções
criminosas e óbitos em ações das
forças de segurança. O Estado é

governado por Jerônimo Rodri-
gues (PT), que sucedeu Rui Costa
(PT), hoje ministro da Casa Civil
do governo Lula, que comandou
a Bahia por quase oito anos.

As declarações foram feitas
por Dino após evento de lança-
mento do programa "De boa na
rede". A iniciativa é voltada para
informar pais e responsáveis so-
bre como evitar a exposição de
crianças e adolescentes a riscos
nas redes sociais.

O ministério criou um site com
cartilhas específicas sobre cada
rede social. A medida também in-
clui um canal para denúncias de
violação de direitos nas platafor-
mas digitais. A biblioteca virtual
feita pela pasta foi construída em
parceira com as empresas do ra-
mo, como Facebook, Instagram,
Kwai, TikTok, Google, YouTube,
Discord e X (antigo Twitter).

Dados do ministério mostram
que o número de operações da Po-
lícia Federal para coibir crimes ci-
bernéticos contra crianças e ado-
lescentes aumentou 69,91% em re-
lação a 2022. A quantidade de pri-
sões feitas pela PF nesse contexto
também cresceu 46,23%, passando
de 199 em 2022 para 291 em 2023.

SEGURANÇA

Moraes nega recurso pedido
pela defesa de Daniel Silveira 
RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), negou o pedido da
defesa do ex-deputado Daniel
Silveira (PTB-RJ) para abater da
pena o período em que ele ficou
em prisão domiciliar. "Não é ra-
zoável e proporcional", afirmou
o ministro. 

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) foi contra a redu-
ção da pena. Daniel Silveira foi
condenado pelo STF a oito anos
e nove meses de prisão por de-
fender pautas antidemocráticas,
como a destituição de ministros
do tribunal e a ditadura militar.

A defesa pediu que o período
de prisão domiciliar, com tor-
nozeleira eletrônica, fosse con-
tado na pena, o que levaria a
uma redução de quase um ano
na sentença.

Os advogados argumentaram
que o ex-deputado suportou
“ônus” durante o processo, por-
que antes mesmo de ter sido
condenado foi proibido de se lo-
comover, de usar as redes so-
ciais e de conceder entrevistas.

Moraes afirmou que Daniel
Silveira “desrespeitou reiterada-
mente” as medidas cautelares.
"Por ausência de previsão legal,
descabe detrair das penas o pe-
ríodo de cumprimento de medi-

das cautelares diversas da pri-
são", afirmou o ministro.

Em um vídeo publicado nas
redes sociais, em fevereiro de
2021, o ex-deputado atacou e
ofendeu ministros, falou em dar
uma “surra” nos magistrados e
defendeu o golpe militar de
1964 e o AI-5 (ato mais duro da
ditadura). 

O cumprimento da sentença
atrasou porque o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) editou um de-
creto para perdoar a pena. O in-
dulto de Bolsonaro, no entanto,
foi anulado pelo STF. Os minis-
tros concluíram que o ex-presi-
dente agiu para ajudar o aliado,
sem respeitar o interesse público.

Lula saúda presidente do Equador 
SOFIA AGUIAR/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva parabenizou o novo
presidente eleito do Equador,
Daniel Noboa, pela vitória nas
urnas no último domingo. Em
mensagem publicada nas redes
sociais, Lula disse que seguirá
trabalhando pelo aprofunda-
mento das relações bilaterais
dos países.

"Meus parabéns para Daniel
Noboa pela vitória nas eleições

presidenciais do Equador. Meus
desejos de saúde e sucesso no seu
futuro mandato", publicou o pe-
tista na manhã de ontem em uma
rede social. "Expresso minha dis-
posição de seguir trabalhando
pelo bem-estar dos nossos povos,
tradicionalmente amigos, de
aprofundar as relações bilaterais
e de atuar pelo desenvolvimento
da América do Sul."

Noboa, de 35 anos, é herdeiro
de uma fortuna construída com
a principal cultura do Equador,

a banana. Sua carreira política
começou em 2021, quando con-
quistou uma cadeira na Assem-
bleia Nacional e presidiu a Co-
missão de Desenvolvimento
Econômico.

Com mais de 97% das urnas
apuradas, ele derrotou a candi-
data de esquerda e aliada do ex-
presidente exilado Rafael Cor-
rea, Luisa González, no segun-
do turno. Noboa obteve 52,1%
votos válidos, ante 47,9% da ad-
versária.

ELEIÇÕES

Projeto para
privatização
da Sabesp vai
hoje à Alesp
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS
E EDUARDO LAGUNA/AE

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), disse ontem que,
enviará hoje à Assembleia Le-
gislativa o projeto de lei para
privatização da Companhia
de Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo (Sabesp).
Antes, porém, ele se reunirá
com os deputados da base
governista para mostrar aos
parlamentares as premissas
do modelo de privatização da
empresa de saneamento.

De acordo com o governa-
dor, durante o encontro se-
rão apresentados todos os
pontos da modelagem e as-
pectos importantes, como,
por exemplo, o governo pre-
tende promover a redução da
tarifa de água e esgoto no Es-
tado e como essa redução se-
rá sustentada ao longo do
tempo, confrontado com o
aumento de ativos.

Ainda segundo o governa-
dor, será mostrado aos depu-
tados como o Estado preten-
de proteger a empresa diante
da necessidade de novas lici-
tações no fim de cada contra-
to e como a desestatização
ajuda a proteger tanto o mer-
cado da Sabesp quanto a ló-
gica de investimentos cruza-
dos que existe hoje.

"Então a gente apresenta o
modelo e o projeto de lei. Va-
mos explicar ponto por pon-
to, tópico por tópico, disposi-
tivo por dispositivo e a nossa
ideia é amanhã (hoje) mesmo
apresentar o projeto de lei à
Assembleia Legislativa", disse
o governador após ter partici-
pado do 8º Congresso Brasi-
leiro da Indústria de Máqui-
nas e Equipamentos que a
Abimaq realiza em São Paulo.

Tarcísio destacou ainda
que já vem tendo conversas
com os prefeitos que têm
contratos com a Sabesp e que
falta conversar com poucas
prefeituras.

"Vamos fazer uma nova
rodada de recuperação de
conversas com as prefeituras
restantes e já iniciamos a se-
gunda etapa com as prefeitu-
ras, que é a construção dos
anexos, que é aquilo que vai
substituir os contratos. Será
um grande contrato com vá-
rios anexos, um para cada
prefeitura e estabelecer
aqueles investimentos que
serão necessários nos próxi-
mos anos para chegar aos R$
66 bilhões até 2029 e estabe-
lecer a universalização da
concessão dos serviços nos
próximos anos", afirmou.

O governador se disse oti-
mista com a aprovação da pri-
vatização da Sabesp ainda este
ano mesmo com o projeto
tendo de passar por todas as
fases no seu trâmite na Assem-
bleia. Disse ainda que enviará
o projeto em regime de urgên-
cia. "Dentro do nosso crono-
grama é possível fazer a vota-
ção entre final de novembro e
início de dezembro, antes do
encerramento da atividade le-
gislativa em 2023", afirmou.

SANEAMENTO

Netanyahu renova alerta
ao Irã e ao Hezbollah

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, ad-
vertiu militantes do Hezbollah
no Líbano e seus apoiadores no
Irã que pagariam um preço ele-
vado, caso se envolvessem no
conflito atual com o Hamas. Fa-
lando ontem no parlamento is-
raelense, ele advertiu o Hezbol-
lah e o Irã. "Não nos testem no
norte. Não cometam o erro do
passado. Hoje, o preço que vo-
cês pagarão será muito mais pe-
sado", disse, referindo-se à guer-
ra de 2006 com o grupo.

A expectativa é que Israel
realize uma invasão por terra da
Faixa de Gaza. Mas o país tam-
bém se prepara para uma po-
tencial nova frente de conflito
em sua fronteira norte com o Lí-
bano, onde já houve várias tro-
cas de tiros com o Hezbollah. 

Por sua vez, o grupo militante
libanês Hezbollah informou on-
tem que começou a destruir câ-
meras de vigilância em vários
postos do exército israelense na
fronteira entre Líbano e Israel, à
medida que a tensão aumenta
após a guerra israelense contra o
Hamas. O grupo busca impedir

que o exército de Israel monito-
re os movimentos no lado liba-
nês da fronteira, após dias de
troca de tiros que deixaram pelo
menos sete pessoas mortas, in-
cluindo quatro combatentes do
Hezbollah.

Há preocupações de que o
Hezbollah, apoiado pelo Irã,
possa entrar na guerra contra
Israel.

O político libanês integrante
do Hezbollah, Hassan Fadlallah,
disse no domingo que o grupo
está pronto para todas as possi-
bilidades, mas acrescentou:
"Não queremos revelar qual é o
próximo passo." Ele afirmou
que o próximo passo do Hezbol-
lah "está ligado ao que está
acontecendo em Gaza".

Na manhã de ontem, os mi-
litares israelenses ordenaram
que as pessoas que viviam em
28 comunidades perto da fron-
teira com o Líbano iniciassem
uma evacuação dos locais, in-
dicando uma possível escalada
nos conflitos. A ordem militar
afeta comunidades que estão
num raio de dois quilômetros
da fronteira.

Nota
PREFEITURA DE PARIS PROMETE LIMPEZA DO RIO 
SENA ATÉ O INÍCIO DOS JOGOS OLÍMPICOS DE 2024

O Rio Sena, escolhido como local de disputa da natação de
águas abertas e do triatlo nos Jogos Olímpicos de Paris-2024,
ainda não está em condições de receber nadadores. De acordo
com o presidente do comitê organizador parisiense, Tony
Stanguet, a limpeza do rio não está completa, mas a evolução
já é notável e o processo será concluído a tempo da
Olimpíada. "Vamos ter um rio em que se poderá nadar graças
aos Jogos Olímpicos. Temos que seguir com o tratamento das
águas para proteger os esportistas e nos assegurarmos de que
não serão afetados pela contaminação", disse Stanguet ao ser
questionado sobre o assunto por Albert II, príncipe de Mônaco,
durante a reunião anual do Comitê Olímpico Internacional
(COI), em Mumbai, na Índia.

Nota
NOVA PASSARELA
FLUTUANTE SOBRE O
RIO PINHEIROS

Uma nova passarela flutuante
que liga o Parque Bruno
Covas à ciclovia Franco
Montoro, na zona sul de São
Paulo, na margem oeste do
Rio Pinheiros, foi inaugurada
na semana passada, depois de
passar por testes operacionais.
O equipamento possui cem
metros de comprimento por
três metros de largura, com
acessos duplos para facilitar a
movimentação. Conforme a
Secretaria de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística
(Semil), a estrutura garante
ganho de tempo para ciclistas
e usuários. 

TSE: novas ações que 
pedem inelegibilidade de
Bolsonaro serão julgadas
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
presidente do Tribu-
nal Superior Eleito-
ral (TSE), ministro

Alexandre de Moraes, agendou
o julgamento de mais ações
que pedem a inelegibilidade do
ex-presidente Jair Bolsonaro.
Desta vez, os processos são re-
lacionados à conduta de Bolso-
naro nas comemorações do 7
de Setembro do ano passado
em Brasília e no Rio de Janeiro.
Moraes reservou as sessões dos
dias 24, 25 e 31 de outubro para
o julgamento.

A análise foi marcada para
poucos dias antes do fim do
mandato do relator, o correge-
dor Benedito Gonçalves. Ele
deixa o cargo em 9 de novembro
e será sucedido pelo ministro
Raul Araújo, que costuma ser
mais favorável a Bolsonaro.

Uma das ações que questio-
nam a conduta de Bolsonaro no
7 de Setembro de 2022 foi ajui-
zada pela senadora Soraya
Thronicke (União Brasil) e outra
pelo PT. Ambas acusam o então
presidente de desvio de finalida-
de ao usar a máquina pública
para impulsionar atos de cam-

panha nas comemorações do
Bicentenário da Independência.

Na semana passada, o TSE
iniciou o julgamento de três
ações que também pedem a ine-
legibilidade do ex-presidente
por usar as dependências do Pa-
lácio do Planalto e do Alvorada
para supostos atos ilegais de
campanha. O julgamento será
retomado hoje. Bolsonaro já foi
declarado inelegível pela Corte
em junho e as condenações não
são cumulativas. Em seguida, a
Corte eleitoral julga ações con-
tra o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

SETE DE SETEMBRO

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Chove pouco durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:32 18:13
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